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EDITORIAL
Na nossa última Newsletter, do ano letivo passado, já pensávamos no 

regresso às salas de música. Apesar de todos os imponderáveis, não 

estávamos longe do que se iria passar e as nossas sugestões chegaram aos 

sócios, às escolas e aos professores de música globalmente.

No início deste mês, enviámos a todos os agrupamentos escolares essas 

recomendações, reforçando as sugestões ao nível das práticas pedagógicas.

Evidentemente, cada escola é um caso e tudo deve ser adaptado aos 

respetivos contextos, evidenciando-se nessa adaptação uma maior ou menor 

sensibilidade à importância da realização de práticas artísticas e musicais nas 

escolas. Não há volta a dar.

Sabemos que nem todas as escolas puderam considerar o desdobramento de 

turmas, situação que seria ideal para a concretização do distanciamento 

exigido, mas sabemos de algumas que o conseguiram.

A máscara tornou-se o recurso protetor individual e obrigatório a partir do 5º 

ano de escolaridade, pelo que entrar na sala sem proteção é impensável, como 

referimos.

A reorganização da sala de música foi fundamental, ainda que nem sempre 

favorável às práticas artísticas e musicais que seriam desejáveis e normais 

noutros momentos. Aqui o lema é a não interação física próxima e nenhum 

contacto entre alunos e alunos e professores. 

As investigações sobre a emissão de aerossóis na prática instrumental e vocal 

tem sido determinante para a elaboração de muitos planos de contingência 

que as escolas tiveram que criar e ainda bem. Porque é possível fazer música 

mitigando essas emissões. E não fazer música seria muito pior para a saúde 

mental e bem-estar de todos.

O efetivo regresso
às salas de música... 



news
SETEMBRO 03

Muitas salas de música regressaram à organização por filas tradicionais de 

mesas e cadeiras para que os alunos estivessem todos virados no mesmo 

sentido. Esperemos, no entanto, que esta organização de sala, não seja 

desculpa para o ensino centrado no professor que fala e os alunos “ouvem”. 

Sabemos também de escolas que nas suas novas rotinas vão envolver os 

alunos na desinfeção dos materiais e dos espaços que usam, o que só 

contribui para o desenvolvimento de uma cidadania colaborativa, solidária e 

responsável, mesmo que esta opção “roube” tempo a outras matérias do 

currículo. Consideramos que, em qualquer contexto, estas aprendizagens para 

a vida em sociedade são essenciais tanto em contexto de pandemia como 

fora dele.

Entretanto, professores de música de todos os níveis e especialidades ensaiam 

e refletem sobre os melhores e mais adequados procedimentos e práticas 

pedagógicas.

O que se aprendeu em tempo de confinamento e ensino à distância terá que 

ser revisto e aprofundado para que as atuais limitações do ensino presencial 

possam ser, de alguma forma, ultrapassadas. 

Relembramos os últimos pontos das nossas recomendações:

“- Incluir na planificação das atividades musicais o recurso a plataformas, 

software e aplicações já usadas e com bons resultados para uma 

comunicação assíncrona (ver página de recursos web da APEM* e do Plano 

Nacional das Artes**, entre outras);

- Planificar considerando que algumas atividades de performance musical 

podem ser gravadas pelos alunos para partilha em sala de aula e/ou enviadas 

ao professor; Manuela Encarnação

EDITORIAL O efetivo regresso
às salas de música... 

- Incluir nas planificações atividades de aprendizagem autónoma de modo a 

facilitar a gestão do grupo e a realização de atividades diferenciadas em 

pequenos grupos;

- Adaptar instrumentos de avaliação às práticas pedagógicas adotadas e 

considerar a avaliação formativa no centro dos processos de ensino e 

aprendizagem.”

Regressar à escola seis meses depois, ainda numa pandemia sem fim à vista, 

com muitas nuvens cinzentas a pairar sobre a música na educação, não nos 

pode imobilizar nem fazer baixar os braços nem a voz!

Mais do que nunca a criatividade nos processos educativos e artísticos tem 

que ser trabalhada, desenvolvida e treinada. Sim, treinada. Temos que 

experimentar, arriscar, não ter medo de errar e tornar a fazer. Temos que 

conversar uns com os outros e apoiarmo-nos. Temos que refletir, temos que 

partilhar. As condições dos processos de ensino e aprendizagem são muito 

diferentes do início do ano letivo anterior, mas as aprendizagens que os 

professores tiveram que fazer, mesmo que forçadas, aumentou a sua 

capacidade de adaptação e de inovação. E isso não se pode perder, antes pelo 

contrário.

Desejamos um ano letivo cheio de inovações, partilhas e muita saúde!

*   https://www.apem.org.pt/apoio-ao-professor/recursos-web/

** https://www.pna.gov.pt/recursos-educativos/
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NÓS
POR CÁ

Já está disponível na página da APEM a agenda de formação para este 

ano letivo:

https://www.apem.org.pt/formacao/agenda/

Numa primeira fase, tendo em conta o contexto pandémico em que 

vivemos, a APEM apostou na realização de formações em regime de 

e-Learning. Esta estratégia tem por finalidade manter a atividade do nosso 

centro de formação de forma a continuarmos a dar resposta às 

necessidades de formação dos professores. O plano inclui também 

intenções de realização de formações presenciais para o terceiro período, 

na expetativa de podermos retomar a tão desejada interação pessoal de 

que todos sentimos falta.

Plano de formação



Na área de sócios da APEM está disponível mais uma conferência. Não 

deixe de ver Heidi Westerlund no Encontro Nacional da APEM 2016: 

“Renarrating the future of music education: How society challenges our 

profession in the 21st century”. 

O processo de adesão a sócio APEM é feito online através da seguinte 

página:

https://www.apem.org.pt/associacao/sobre-a-apem/tornar-se-socio/

Foram publicadas no site da ANQUEP – Agência Nacional para a 

Qualificação e o Ensino Profissional - as Aprendizagens Essenciais para os 

Cursos Artísticos Especializados e Cursos Profissionais. Os documentos 

foram publicados entre 24 de julho e 31 de agosto. 

A APEM disponibiliza todos os documentos aqui:

https://www.apem.org.pt/apoio-ao-professor/curriculo-e-programas/
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Área de sócios
- novidades

Aprendizagens
Essenciais (AE)

- ensino artístico
especializado
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Tecnologias
na música

Cornelius Composer

Iniciamos este ano letivo com a sugestão de uma aplicação, a Cornelius 

Composer, que foi desenvolvida por uma empresa portuguesa, e que, ao 

mesmo tempo, é uma ferramenta criativa de composição e um editor de 

partituras adaptado aos pequenos utilizadores e ao desenvolvimento da 

literacia musical. 

Apesar do aspeto gráfico e ambiente animado e colorido remeter para um 

imaginário infantil, as suas funcionalidades e capacidades são bastante 

adultas, ou seja, muito semelhantes a um editor de partituras comum, 

permitindo assim, que as atividades possam ser construtivas do ponto de vista 

da aprendizagem e da experiência musical, mas mantendo um certo ambiente 

de jogo lúdico atrativo e desafiante. Esta característica é relevante, 

favorecendo um equilíbrio entre os interesses de quem ensina e de quem 

aprende, trata-se de uma aplicação para crianças, mas não infantilizada nos 

conceitos e atividades que permite trabalhar, útil, portanto, e que vale a pena 

descarregar.

A aplicação é grátis e está disponível para diferentes sistemas operativos. Para 

aceder a todas as funcionalidades e potencialidades é necessário fazer 

compras integradas 

www.classplash.de 
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Cantar Mais, Mundo, 2020

CANTAR
MAIS

O mundo é som.
As canções têm mundos dentro.

O Cantar Mais andou à descoberta e as músicas formaram-se e vão começar 

a desfilar. Todos os meses, sempre bem acompanhadas por muitas propostas 

que alarguem os horizontes, os da música e os outros.

A primeira canção deste outono é francesa, tradicional. Com uma adaptação 

para a língua portuguesa de Raquel Simões, ‘O Barquinho’, que todos 

aprendemos a cantar como se a canção fosse nossa, é aqui interpretada por 

uma voz que, entre os sons das ondas, nos volta a lembrar porque é que as 

músicas não têm línguas que as contenham.

Enquanto o Cantar Mais espera pela oportunidade de voltar a juntar-se às 

crianças para gravar com elas as vozes de todas estas canções, o nosso 

agradecimento às vozes de Eduarda Ferreira e de Juliana Branco que, neste 

contexto de tantos cuidados e restrições, quiseram colaborar connosco e 

emprestar os seus timbres e qualidades interpretativas às canções que vamos 

publicar. Para que possam ser aprendidas e multiplicadas por todas as vozes 

que, por esse mundo fora, lhes irão dar vida.

O mundo está cada vez mais perto, mas a precisar de se aproximar. E a música 

fala uma língua que é todas as línguas.

Cantar Mais!

https://www.cantarmais.pt/pt/cancoes/mundo



Nesta secção da newsletter iremos mensalmente sugerir aos nossos sócios a 

leitura de um dos textos publicados na RPEM (e seus boletins), 

disponibilizando eletronicamente o seu manuscrito. Esperamos assim que a 

(re)leitura desse texto possa não só ser fonte de conhecimento histórico de 

temáticas da Educação Musical, mas também inspiração para temas e 

problemáticas do presente e para o futuro.  

Para este número, sugerimos o artigo “Um Aspecto da Relação entre a 

Música e a Consciência” de Gil Miranda de 1969, mas publicado no Boletim nº. 

4 de 1973 da APEM. 

Para além de outras leituras que se possam fazer deste artigo, achamos de 

interesse a constante narrativa que aponta já uma possível tensão (ou 

acomodação) entre questões de formalizações teóricas da música e seus 

aspetos de ordem fenomenológica: relações entre a partitura e a audição e 

perceção musical. 

A ler aqui: 

https://www.apem.org.pt/docs/artigos-em-destaque/UmAspecto_GilMiranda.PDF

Boas Releituras!
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por Eduardo Lopes,
Editor da Revista Portuguesa

de Educação Musical
Releituras

A Revista Portuguesa de Educação Musical e os seus precedentes boletins são 

um acervo de ensaios e textos da área da Educação Musical que cobrem já um 

período de quase meio século. Nos dias da híper-célere informação em massa, 

estamos conscientes dos riscos de decisões ancoradas em opiniões e dados 

que se encaixam nas nossas convicções, bem como na implementação de 

procedimentos e metodologias através de “reflexão” instantânea de base 

binária (gosto - não gosto). 

Deste modo, sabemos que leituras reflexivas podem desvendar narrativas 

secundárias, sendo também excelentes fontes de informação periférica e de 

contexto. Um bom exemplo disto é o da Pedra de Roseta; que contendo um 

texto legislativo Ptolemaico inscrito em três sistemas diferentes (hieróglifos, 

demótico e grego), tornou-se chave fundamental para a decifração dos 

hieróglifos egípcios, e consequentemente a redescoberta de todo um 

passado e civilização até essa altura indecifráveis. 
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EUA
- Guidance for Music Education 2020

Internacional

Seminário 2020 online, um tema muito interessante: “The Gap Between 

Special Music Education and Music Therapy: a Philosophical Discussion” Ver o 

vídeo aqui:

https://www.youtube.com/watch?v=0T8QxWm_CTU

“Documento elaborado pela NAfME (Associação Nacional de Educação 

Musical) para a orientação prática das escolas do pré-escolar ao 12º ano, 

durante a pandemia COVID-19. 

Neste momento único, os professores de música estão a alterar práticas não 

apenas no ensino, mas na orientação, limpeza, distanciamento e gestão da 

sala de aula. Entende-se que, como profissionais, os professores desejam 

oferecer o melhor ensino para que todos os alunos possam aprender e 

desenvolver o seu conhecimento, compreensão e amor pela música. Este guia 

reconhece que a forma como se ensina pode ser diferente do que se fazia 

antes da pandemia.”

https://nafme.org/my-classroom/fall-2020-guidance-music-education-from-nfhs-

nafme/ 

ISME
Special Music Education

and Music Therapy Commission

Conhecer os variados projetos da Orquestra Sinfónica da Saskatoon

https://saskatoonsymphony.org/foryou/ 

Canadá
Página da Saskatoon
Symphony Orchestra
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